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Objetivos: 

O objetivo do curso é promover uma revisão da produção bibliográfica recente sobre povos 
indígenas das terras baixas sul-americanas, tendo como fio condutor a análise de uma forma 
relacional aparentemente recorrente na região - visibilizada nas figuras dos 

“donos”/“mestres” amazônicos. Esse recorte nos levará a investigar como um mesmo idioma 
de relações atravessa distintos “domínios” (parentesco, política, ritual, xamanismo etc.) e 
envolve diferentes agentes (missionários, patrões, plantas, animais, etc.) obrigando-nos a 
reconhecer, em consonância com diversos autores, a impossibilidade de pensar tais 
contextos isoladamente ou em relações de sobredeterminação. 

Justificativa: 

Centrais a inúmeras socialidades indígenas das terras baixas sul-americanas, as noções de 
“dono”/“mestre” (assciadas, em alguns casos, à figura do “patrão") parecem imprimir um 
mesmo esquema a relações muito variadas, como aquelas entre cônjuges, pais e filhos, 
pessoas e seus xerimbabos, pessoas e objetos, animais e plantas de diferentes espécies, 

participantes de um ritual, um chefe e seu grupo etc. Em análises etnográficas e propostas 

de síntese, ideias como criação, controle, domesticação, cuidado e englobamento são 
diversamente evocadas para dar conta do fenômeno. Buscaremos explorar consonâncias e 
dissonâncias tanto entre casos etnográficos quanto entre as análises, tomando a questão dos 
“donos”/“mestres” como uma perspectiva privilegiada para se pensar as socialidades 
amazônicas. Interessa-nos sobretudo o contraste entre as interpretações contra-hierárquicas 
presentes nas obras de Clastres, Stolze Lima e Viveiros de Castro, entre outros, e aquelas 
que apostam no caráter hierarquizante das assimetrias implicadas em tais relações. 

Conteúdo: 

O curso terá como foco a literatura recente sobre povos indígenas das terras baixas sul-
americanas, com ênfase na questão das formas que definem tais socialidades e nos 
desdobramentos específicos relativos ao problema conceitual da assimetria que o perpassa. 

Forma de Avaliação: 



Ensaio a ser entregue no fim do curso. 

Observação: 
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